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''O Fisco e o 
Contribuinte 

Prof. Dr. José Ribamar Matos da Silva 
Prof, de Direito Tributário da Faculda­
de de Direito de Guarulhos e das Inte­
gradas. 

JURISPRUDÊNCIA 

IMPOSTO — Isenção condicionada — Ke-
vogação — Inadmissibilidade. 

IMPOSTO Lei isentando de todos os im­
postos municipais e emolumentos, por dez anos, 
os hotéis que no município, atendessem a de­
terminadas condições - Advento posterior, por 
lei espedal, do imposto sobre serviços de qual­
quer natureza - Exigibilidade deste - Declara­
tória improcedente - Recurso provido. 

"EMENTA" — "É absolutamente pacifico, 
na doutrina e na jurisprudência, o entendimen­
to de que a isenção condicionada, ou por prazo 
determinado, é irrevogável. 

A autentica renuncia ao direito de 
dar não poderá afastar-se do quadro 
rio contemporâneo. Assim, concedida 
sobre todos os impostos, essa isenção 
dona com os impostos existentes, não 
que venham legalmente a ser criados, 
a admissível exigência destes " (Rev 
445/170) 

arreca-
tfibuta-
isencão 
se rela-
com os 

donde 
Trib. 

O autor - entidade que explora o comer­
cio hoteleiro - propôs Ação Declaratória para 
se ver proclamado isento do Imposto Sobre 
Serviços de Qualquer Natureza cobrado pelo 
Município. Fundamentava seu pedido alegan­
do que face a lei municipal havia obtido isen­
ção de todos os impostt)s municipais, porem 
com o advento da legislação especial, foi supri­
mida a expressão "todos os impostos munid-
pais" e deste modo seu beneficio ficou limita.-
do ao imposto predial e territorial. Com isto 
não se conformou, e pleiteou também que com 
o advento do imposto sobre serviços de qual­
quer natureza a isenção em tela se extendesse 
também a este ultimo imposto. Na primeira 
instancia viu sua pretenção repelida, e na ins-
tanda Superior, teve seu pedido em parte pro-
c°dente, de vez que, a sentença do Juiz ad quo 
foi reparada no que tange ao restabelecimento 
da "expressão de todos os impostos munici­
pais", entretanto, vinte privado dos benefí­
cios quanto ao imposto sobre serviços, pois esr 
te surgira depois da lei que concedera a isenção 
Consequentemente, não poderia a Prefeitura 
conceder isenção para o que na época, não 
existia, e não existia- o I.S.S. quando da isen­
ção. 

OS ARTtGOS Sf£ CARATiR 
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Noticias da 
Pet robras 
Reduc Produz Mais 

A Refinaria Duque de Caxias (REDUC) 
processou durante o primeiro ssmestre deste 
ano um total de 5.571.848 m3 de petróleo contra 
9.754.685 mS durante todo o exerdcio de 1972. 

Alem de atender ao mercado nacional, a 
REDUC .lá está exportando cerca de 2 mil m3,' 
dia de derivados, e nestes onze anos de ativida­
des ela transformou-se na maior refinaria bra­
sileira, com uma capacidade nominal da ordem 
de 34 mil m3 diários de petróleo (cerca de 213 
mil barris), enquanto o nosso consumo atingiu 
a cerca de 670 mil barris/dia. 

Lubrificantes 

Com o objetivo de atender à crescente de­
manda do mercado consumidor brasileiro per-
rríitindo que, a partir deste ano, não mais im­
portemos óleos lubrificantes de origem parafi-
nica a PETROBRAS construiu uma Unidade 
de Óleos lubrificantes para a produção de 
740 m3 (4,6 mil barris) por dia em 7 tipos de 
óleo. 

Os óleos lubrificantes finais já prontos para o 
consumo são o automotivo LUBRAX, o maríti­
mo MARBRAX e o de estrada de ferro, FER-
BRAX. O óleo é fornecido em latas de 1 Utro 
(produção de 470 latas por minuto ou 27 mil 
por hora), baldes de 20 litros (180 baldes por 
hora) e tambores de 200 litros (80 por hora). 

A Planta de Lubrificantes Acabados ocupa 
uma área de 75.200 m2 e compreende um gran­
de armazém de 6.720 m2 e 55 tanques de óleos 

Ampliação 

Estão sendo construídas as Unidades de 
Parafina para a obtenção destes produtos em 
especificações adequadas para a sua comercia­
lização. Isto é alcançado mediante fraciona-
mento e desoleificação da parafina oleosa re­
movida do óleo lubrificante. O produto sofre 
tratamento por hidrogênio, visando ao apri­
moramento da cor e remoção do enxofre. Está 
prevista a produção de 30 mil toneladas anuais 
e, para tanto, o parque de tanques de arma­
zenamento da REDUC está sendo adaptado pa­
ra permitir o aumento de nossa exportação de 
derivados, estando prevista a construção de 
treze novos tanques. 

Riam Entrega Propcno 

A Refinaria Landulpho Alves (RLAM), 
unidade industrial da PETROBRAS sediada 
cm Mataripe - Ba, acaba de realizar a primei­
ra entrega de propeno à CIQUINE - Compa­
nhia Petroquímica, associada da PETROQUI-
SA. A partir de julho, a RLAM começou a 
produzir propeno, importante matéria-prima 
para a industria petroquímica, tendo capaci­
dade para a produção de 6 mil toneladas men­
sais. 

Tal fato deve-se à ampliação de sua Uni­
dade de Craqueamento Catalítico, completada 
no mes de abril, que veio contribuir de manei­
ra concreta para a afirmação do Polo Petroquí­
mico do Nordeste. O processo obtido na RLAM 
atingiu uma pureza de 977f. superior à exigi­
da pelo processo produtivo da CIQUINE, que 
iniciará assim a produção de octanol, compo­
nente básico para a produção de plastifican­
tes. 

Aurriento de Parafín as 

A produção de parafinas da RLAM atin­
giu no mes de julho o recorde de 4.164 tonela­
das. Unidade pioneira na produção desse pro­
duto e também de óleos lubrificantes básicos, 
ela alcançou a média mensal de 3.126 tonela­
das no período de janeiro a julho deste ano, 
superior em 1,8% à média mensal alcançada 
em 1972. No mes de julho essa média foi supe­
rada em quase 50%. 

No momento, a PETROBRAS vem exe­
cutando a duplicação do conjunto de produ­
ção de óleos lubrificantes e parafinas daquela 
refinaria, estando programada a entrada em 
operação dessas novas instalações no 2° se­
mestre de 1974. 

Petrobras da P remios 

A PetroDras Distribuidora premiou com 
11 mil cruzeiros os dez melhores projetos para 
postos de serviços, entre os 65 apresentados 
pelos alunos da Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da UFRJ 

Devido ao bom nível dos trabalhos apre-
sentados, a diretoria da empresa anunciou a 
realização de novo concurso, ainda este ano, 
com objetivo de desenvolver nos futuros ar­
quitetos o interesse pela elaboração de proje­
tos de postos de gasolina. 

Uma Classificou D ois 

Três rapazes e sete moças receberam seus 
cheques à medida que os projetos eram apre­
sentados. Paulo Fernando Eboli (CrS 4 mil). 
Glória Cristina Lustosa Sailard (Cr$ 2 5 mil) s 
Pedro Mayall (CrS 1 mU) foram os primeiros 
colocados, enquanto Larenday Deeb era pre­
miada com Cr$ 1 mil por ser autora de dois 
trabalhos, classificados em 5° e 8' lugares. 

O concurso foi promovido conjuntamente 
pelas duas entidades, sendo apresentados 65 
trabalhos, dos quais a Comissão Julgadora 
(composta de dois professores da Faculdade e 
três engenheiros da Distribuidora) escolheu 

os 10 melhores, que deverão ser utilizados na 
construção dos próximos postos da Petrobras 
Distribuidora S/A. 

A solenidade de entrega dos cheques esti­
veram presentes representantes da PETRO­
BRAS Distribuidora S.A. membros do corpo 
docente daquela Faculdade. 

m 

Preço do Exemplar 
Cr$ 0,^0 
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As Publicações dos Editais, Decretos, 

Portarias, Leis, etc. da Prefeitura estão 

dando um prejuízo diário de aproxi­

madamente Cr$ 500 ,00 , aos Cofres 

Públicos confrontadas com o preço me­

nor proposto pelo Diário de Guarulhos, 

na Tomada de Preços 63/73. Que diz 

a isso a Camamara Municipal? A mu 

nicipalidade está sendo lesada. 

am 
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O MUNICÍPIO E OS VEREADORES EM REPLAY 
por Sergio Ribamar Franco Matos da Silva 

Técnico em Contabilidade 

Diretor Administrativo do I.E. 9 áe Julho 

Acadêmico de Direito. 

O Diretor Nereu Kra tz anda aborrecido... 
"sou o diretor do D.S.P., t rabalho incansavel­
mente, r i tmo Administração Waldomiro Pom-
peo (o que já é difieil acompanhar o fôlego do 
"ve lho") e no entanto o Newton Evans, dire­
tor do D.E.C, recebe as homenagens e os efusi­
vos... cumprimentos". . . ao que o dr. Aguinaldo 
Cotrim, da Assessoria do Gabinete- do Prefei­
to, num largo sorriso: "o pra to não é para 
qi4em o faz". • 

MOYSES O "BEM AMADO" 

O Padre Vigário Luciano Bofecchia da Pa­
roquia de N.S. Aparecida, na inauguração da 
p raça e da unidade do pré-primario, es tava 
tão eufórico que, a certa al tura ds seu discur­
so disse: "comparo o Prefeito Pompeo a Moy-
sès quando conduzia o povo de D e u s ' a t r a v é s 
do deserto... pa ra mim, acrescentou o padre vir 
gario, Waldomiro Pompeo de hoje em diante 
será chamado "Moysés ' no que rematou o ve­
reador Ribamar, "Moysés, o beni-amado". 

O VEREADOR E O NOVO HORÁRIO 

. . . . O vereador Gabriel Silva anda atrapalha­
do com o problema do horário do comercio 
"como é que vou sair desta... eu nunca fui de 
horário".. . ao que respondeu o Gasparino: 
"Gabriel faça um novo projeto estabelecendo 
o horário de 24 (vinte e quat ro) horas... e as­
sim terminará a sua angustia". . . . 

ERRAR É HUMANO 

O vereador Antonio Nabais Moreno anda 
meio arredio... induziu seus pares em erro... 
queria dar u m titulo de cidadania para uma 
pessoa de tradição secular da cidade... e r rar é 
humano nobre vereador.. . mais um passo à 
frente... 

ELOQUÊNCIA 

Na inauguração da praça de N.S. Apareci­
da no Jard im Vila Galvão, diversos vereadores 
fizeram uso da palavra.. . fiquei seriamente en­
tusiasmado diante da fluência e eloquência de­
mons t rada pelos edis guarulhenses.. . a té os 
ve-readores t idos como os novos des ta ul t ima 

I eleição, por taram-se br i lhantemente , tocando de 
perto nas necessidades e anseios populares .. 
será que estão fazendo algum curso de orató­
ria?... ou são professores de curso de oratória? 
é preciso investigar.. . 

—oOo— 

O jornal is ta Vero de Lima mui cioso da 
sua responsabilidade e mais cioso ainda no 
t r a to dos dinheiros públicos, na tomada de 
preços feita pela Prefei tura para publicações 
oficiais em que indevidamente e de forma abu­
siva e irregular foi dado como vencedor um 
" j o r n a l " que não é editado em Guarulhos, por 
preço que corresponde ao dobro do preço 
apreesntado pelo Diário de Guarulhos, e que 
segundo consta, graças a influencia de "forças 
ocultas", alem das aparentes de P . Thomeu, 
afirmou a alguns vereadores que vai provar o 
grande prejuízo que a irresponsabilidade de 
alguns funcionários está causando a Prefeitu­
ra... 

Vero de Lima disse que agora fará valer 
mesmo o "tostão contra o milhão" o povo con­

t r a o poderio econômico... 
31-3-64 - preferiu o povo... 

O CALABRÊS 

a revolução de 
Cultura e Politica -
Pessoal 

o Vereador Osviíaldo Celeste depois que 
passou a cursar a Faculdade de Direito de Gua­
rulhos, parece até "tr ibuno romano" , porque 
calabrêz ele já é... e n a ult ima sessão da Câ­
m a r a Municipal, quando discursava defenden­
do a integridade do Legislativo Municipal, 
e dos senhores vereadores, t ranspirando por 
todos os poros, o vereador Moreno num sota­
que todo especial disse: "olha lá gente, que o 
gajo está mesmo melhorando... depois que en­
trou para a ACADEMIA".. . 

LUZANIRA SURPRESA 

Ainda na inauguração da Praça N. S. Apa­
recida no Jardim Vila Galvão, tudo foi condig­
namente comemorado, até desfile de "fanfar­
r a s " e "bandas marciais", existindo no "pa­
lanque oficial' mesa com "medalhas e troféus" 
em seguida ao desfile, todos voltaram e poa-
taram-se em frente ao oalanque para que a 
Comissão dissesse quais os vencedores... dian­
te da demora... Luzanira P. Candea pergunta 
ao diretor do D.E.C. dr. Newton Evans, "qual 
foi a "fanfarra". . . vencedora?"... e o dr. New­
ton mui circunspecto... "todos... e todos rece­
beram medalhas e troféus... é vereadora Lu­
zanira, nunca tantos ganharam tantas... . o se­
gredo está em competir... e competir"... 

REMÉDIO J U R Í D I C O 

Passava o reporter junto a um grupo de 
vereadores e sua atenção voltou-se para um 
nome que é bem conhecido, isto é, de Edgar 
Pompeo e apurou o ouvido e distinguiu o se­
guinte dialogo: "pois é, tudo agora na Asse^ 
soria Jurídica do Gabinete está nas mãos do 
Edsar... dizem que ele agora deu para indicar 
"remédio"... "remédio? indagou o outro sur­
p reso" sim remédio jurídico... nas soluções dos 
problemas .. é que Edgard neste ano será Ba­
charel em Ciências Jurídicas e Sociais - Advo­
gado... nossa'.... exclamou o vereador Fausti­
no. . "ninguém vai aguentar o homem!!!.... 

ANTONELLI, O MAIOR FÃ 

O Prefeito Pompeo não dá chance mesmo 
a ninguém, nem para os vereadores... ele quer 
fazer tudo em prol da coletividade... e cismou 
com a iluminação do centro da cidade... achou 
que as novas luminárias não estão com a in­
tensidade do seu desejo, e para isto mandou 
trocar novamente todos os postes para que 
novas luminárias com focos mais intenso fos­
sem colocadas... será que o "bem amado" quer 
dar a impressão de 24 (vinte e quatro) horas 
de sol intenso?... perguntava aflito o Joel... e 
o Antonelli que se tornou o maior " f ã" do al-
eaide.acrescentou: o "bem amado" sabe o que 
está fazendo"... não se aflija netinho... 

"FENÔMENO" 

O Vereador Ribamar diz que vai modificar 
o Regimento Interno da Câmara, imagine di­
zia indignado... cada vereador pode apresentar 
somente um projeto por ano concedendo "titu­
lo de cidadania guarulhense" é um fenômeno 
teratologico... 

, Preço do Exemplar 
Cr$ 0,30 

o acentuado progresso econômico e finan­
ceiro que assinala hoje em dia muitos municí­
pios do País possibilitou a destinação de apre­
ciáveis verbas para criação e desenvolvimento 
de departamentos culturais. Esses departamen­
tos são, geralmente, entregu-es à responsabili­
dade de elementos jovens, ativos e competen­
tes no sentido social do termo. São aqueles 
que sabem semear entusiasmo entre a juven­
tude e conduzir-la à vida esportiva e cívica. 
Mas sua atuação apesar de tudo, é prejudica­
da pela politica pessoal e é dispersiva. 
Invariavelmente esses j o v e n s se 

acham sob o c o n t r o l e de políti­
cos ciosos de seu prestígio pessoal. Desses pa­
ra quem a politica é ar te de realizar algo a 
custa de bandas de musica. Destinam, assim, 
verbas fabulosas a tudo que representa osten­
tação em jornais com farta clichería, radio, 
televisão, festas, comemorações rumorosas, 
banquetes despendiosos a que são convidadas 
de honra personalidades de destaque. E seus 
departamentos de cultura se incumbem da co­
bertura reclamística, preferindo os jornais-vo-
lantes ilustrados para sua divulgação, em desa^. 
fio à vida apertada do povo. É a prodigalidade 
da superficialidade pa ra glorificar políticos pro­
fissionais. 

Em todos esses esbanjamentos de dinhei­
ros, energias e ilusões juvenis, há, entre tanto , 
um aspecto comprometedor que atinge as 
raias do abuso. Refiro-me a responsabilidade 
com que arcam os Municípios hoje prósperos 
Porque esquecem que devem sua prosperidade 
a situações especiais criadas por um regime re­
volucionário. Um regime revolucionário em­
penhado num longo processo de desenvolvi­
mento nacional inadiável e para cuja conse­
cução é exigido o sacrifício e a colaboração do 
povo brasüeíro. Assim, todo o dinheiro que se 
gasta em politica de pompas pessoais é dinhei­
ro que faz falta à economia popular, à mesa 
das populações que se sacrificam p a r a que a 
Revolução possa levar à frente seu programa 
de desenvolvimento, segurança e integração 
nacionais. Logo, esses esbanjamentos repre­
sentam o dinheiro do povo gasto abusivamen­
te. E não venham nos dizer que são para des­
pertar sentimentos cívicos no povo. Em Gua­
rulhos 80% do povo vive à mingua. E barriga 
vazia não se enche com pompas cívicas. Um 
pavilhão do Mobral em cada bairro, realizaria 
mil vezes mais civismo. 

Está a Nação atravessando uma das fases 
mais graves da sua historia. Ou supera seus 
problemas de desenvolvimento ou passaremos 
nós (todos os brasileiros) a defrontar incriv&is 
contratempos. O progresso material que se ve­
rifica aqui e ali, como produto, muitas vezes, 
de mera aventura, prejudica mais ainda a mar­
cha da Revolução Brasileira. Esta, a Revolu­
ção, deve combater e desestimular tais inicia­
tivas e aventuras. A Revolução Brasileira de­
ve convencer-se de que as iniciativas que não 
se relacionam com a Natureza e não tem con­
dições para exportação, são iniciativas ociosas 
parasitarias e ssus promotores devem sfir t ra­
tados como inimigos da economia popular. 
Elas podem ser toleradas numa superpotência, 
mas não no Brasil. 

, (Em artigo proximo mostraremos que se­
rá preferível que os dinheiros de todo e qual­
quer esbanjamento se destinassem a iniciativas 
nacionais como o MOBRAL e outros, porque 
o segredo do êxito da Revolução reside ainda 
na redenção do Homem brasileiro). 

Vero de Lima 
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AVISO A PRAÇA 

Os recibos correspondentes às cobranças de 
O DIÁRIO DE GUARULHOS, são numerados 
e assinados pelo seu diretor sr. VERO DE 
LIMA ou sua esposa dona EULÁLIA HOSSE-
PIAN DE LIIWA. Não se responsabiliza esta 
Direção por pagamento efetuados a terceiros 
sem a observância das condições acima, salvo 
quando com cheques emitidos em nome deste 
jornal. 
O DIÁRIO DE GUARULHOS não tem ligação 
com nenhum outro jornal. As pessoas autori­
zadas a fazer uso do seu nome pa ra angariar 
anúncios e assinaturas são as que constam do 
expediente. 

€OITAIS DE 

PROCLAMAS 
DR. LOURIVAL DE OLIVEIRA, Escrivão 

do Registro Civil das Pessoas Naturais do dis-
trito-sede do municipio e comarca de Guaru-
Ihos, Est. de São Paulo, etc. 

FAÇO SABER que pretendem se casar e 
apresentaram os documentos exigidos no arti­
go 180 do Código Civil: 

DERCIDIO INÁCIO FERREIRA e 
D MARIA APARECIDA PEDROSO 

file nascido em Volta Redonda, neste Es­
tado a 30 de outubro de 1946, profissão advo­
gado,E.'stado civil solteiro, domiciliado e resi­
dente res te distrito filho de Pedro Ignacio 
Ferreira e de D. Candida Euphasia de Jesus . 

Ela nascida em Rancharia, neste Estado 
a 13 d5 agosto de 1947, profissão professora, 
estado civil solteira, domiciliada e residente 
em Rancharia neste Estado, filha de José Gon­
çalves Pedroso e de D. Afonsina Sales Pedro­
so 

Guarulhos 16 d-: outubro de 1973 

ANTONIO SEVERINO DA SILVA e 
D. MARIA DE LOURDES DA CONCEIÇÃO 

Ele nascido em Poço Comprido - Estado 
de Pernambuco a 19 de abril de 1948, 
profissão servente, estado civil solteiro, domi­
ciliado e residente npste distrito filho de D. 
Maria Severina da Silva 

Ela nascida cm Poço Comprido - Estado 
de Pernambuco a 15 de ou 'ubro de 1948, pro­
fissão domestica, estado civil solteira, domici­
liada e residente neste distrito, filha de Maria 
Quitéria da Conceição. 

Guarulhos 18 de outubro de 1973 

PAULO DOS SANTOS e 
D IZILDINHA MARIA BIZELLO 

Ele nascido em Ipauçu, d /Es tado a 6 de 
abril de 1951, profissão vendedor, estado civil 
solteiro, domiciliado e residente neste distrito, 
filho de Sebastião dos Santos e de D. Sebastia-
na Rosa dos Santos. 

Ela nascida em este distrito, a 23 de se­
tembro de 1952, profissão estudante, estado 
civil solteira, domiciliada e residente neste dis­
trito, filha de Maria Bizello e de D. Luiza Reis 
Bizello 

Guarulhos, 18 de outubro de 1973 

Se alguém souber de algum impedimento 
oponha-o na forma da lei. 

Lavro o presente para ser afixado fm car­
tório e publicado pelo jornal "O DIÁRIO DE 
GUARULHOS" no dia 20 de outubro de 1973 

O Escrivão. Lourival de Oliveira 

/ / O CORTIÇA* 

JUÍZO DE DIREITO DA 3.a VARA DA 
COMARCA DE GUARULHOS - SP 

3.0 Cartório de Notas e Oficio de Jus t iça 

EDITAL DE 1 a PRAÇA 

Edital de primeira praça dos bens penho­
rados ao Executado JOSÉ LUIZ BACA-
RINI nos autos de Ação Ordinária de Co­
brança que lhe níove SEBASTIANO 
MASANO. 

O Doutor Luiz Alexandre Szikora, Juiz de 
Direito da 3.a Vara des ta Comarca de 
Guarulhos, Estado de São Paulo, n a for­
m a da lei, etc. 

FAZ SABER, a todos quan tos o presente 
edital virem ou dele conhecimento t iverem que 
no dia 13 (trez-e) de novembro (11) pf às 13,00 
horas, no saguão do Edifício do Fórum, sito 
a rua 7 de Setembro n° 166 - térreo - 3.a Vara, 
0 Porteiro dos Auditórios ou quem suas vezes 
estiver exercendo, levará a publico pregão de 
venda e arrematação, a quem mais der e 
maior lance oferecer acima da avaliação, os 
bens penhorados ao executado JOSÉ LUIZ 
BACARINI nos autos de Ação Ordinária de 
Cobrança que lhe move SEBASTIANO MASA­
NO, bens esses a saber: : UM VEICULO MAR­
CA VOLKSWAGEN, TIPO KOMBI, sedan ru­
ral, 4 cilindros, motor n'? 92631, ano 1962, cor 
cinza lotação 8 passageiros, certificado de pro-
propriedade n" 232689 em péssimas condições, 
t an to no seu funcionamento, como no seu as­
pecto geral, com motor em péssimas condições 
pneus bas tan te rodados, inexistência de pára-
choques dianteiro, vidros laterais quebrados, 
la tar ia e assoalho corroído, avaliado por CrS 

1 700,00 (hum mil e setecentos cruzeiros). 2?) 
UM VEICULO MARCA VOLKSWAGEN TI­
PO SEDAN, cor grena, ano de fabricação 1967, 
chassis n° b7402996 placas de São Paulo "Av-
2954, €m péssimas condições de funcionamento 
com o motor desmontado, caixa de cambio 
por fazer, dois pneus bons, os demais muito 
rodados, sem os frisos, sem faróis, lataria em 
péssimo estado, com pequenas batidas, pin­
tu ra danificada, ausência de estribos; interna­
mente com o estado regular, radio quebrado, 
avaliado por CrS 3.500,00 (três m ü e quinheru-
tos cruzeiros). Os referidos veículos estão em 
poder do executado à rua José Bonifacio n? 70 
(beco) - Vila Galvão, nesta Comarca, onde 
poderão ser examinados. E pa ra que chegue 
ao conhecimento de todos e p a r a que no futu­
ro ninguém possa alegar ignorância foi expe­
dido o presente qu» será publicado e afixado 
na forma da lei Guarulhos, 12 de outubro de 
1973 Eu, (Domingos Wellington Mazucato), 
Escrevente autorizado, datilografei e subscre-

LUIZ ALEXANDRE SZIKORA 
Juiz de Direito 

Há pessoas que são como a cortiça: estão 
s-empre a tona, boiando. Boiando só, não. Tam­
bém aproveitando e brilhando. Pessoas que 
sabem manter-se na crista das ondas do mar 
social e não afundam nunca. Geralmente são 
pessoas sem nenhum mérito, sem nada de im­
portante terem realizado no mundo e na vida. 
E, talvez, por isso mesmo, as honras da socie­
dade são para elas. 

"O cortiça" social é um tipo que podere­
mos chamar de neutro. Neutro para o Bem, 
neutro pa ra o Mal. É o tipo que as sociedades 
medíocres e pusUanimes invariavelmente pre.-
ferem para enfeitar suas iniciativas ociosas. On­
de quer que surja um clube, u m a entidade es­
portiva, uma associação disto ou daquilo, lá 
está "o cortiça" assumindo a presidência. .É 
u m a espécie de testa-de-ferro que "não cheira 
nem..." como costuma dizer o vulgo. 

Mas ninguém tente afoga-la porque não 
conseguirá "o Cort iça" não afunda. Afundam 
os valores preciosos da sociedade, mas "o Cor­
t iça" não. Está eternamente na superfície 
boiando, boiando e se glorificando. 

UUU PODEROSA 
Í O Mfm-NO JESUS 

DE mu 
Oh' Jesus que dissestes; "Pede e rece­

berás procura e acharás bate e a porta se 
ab r i r á " . 'Po r intermédio de Maria Vossa Sa­
grada Mãe, eu bato, procuro e Vos rogo 
que minha prece seja atendida (menciona-
se o pedido). 

Oh! Jesus que dissestes: "Tudo que 
pedires ao Pai em Meu nome, Ele atenderá"' 
Por intermédio de Maria, Vossa Sagrada 
Mãe, eu humildemente rogo ao Vosso Pai 
em Vosso nome, para que minha oração se­
ja ouvida (menciona-se o pedido). 

"Oh! Jesus que dissestes:- "O Céu e a 
Terra passarão mas a Minha palavra não 
passa rá" Por intermédio de Maria Vossa 
Sagrada Mãe eu confio que minha oração 
seja ouvida (menciona-se o pedido). 

Rezar 3, Ave-Mariss e 1 Salve Rainha. 
S.R.F. 

Em casos urgentes, essa novena deverá ser 
fe-'ta em (horas) (9 horas) . Mandada publi­
car por grande graça alcançada. 

ORAÇÃO AO ESPIRITO 
SANTO 

Espírito Santo, voce que me esclarece tudo 
que ilumina todos os caminhos para que eu 
atinja o meu ideal; voce que me dá o dom di­
vino de perdoar e esquecer o mal que me fa­
zem: e que todos os instantes de minha vida 
está comigo, eu quero neste curto dialogo, 
agradecer-lhe, por tudo, e confirmar mais 
uma vez que eu nunca quero me senarar de vo­
ce; por maior que seja a ilusão material, não 
será o mínimo da vontade que sinto de um 
dia estar com voce e todos os meus irmãos, na 
gloria perpetua. 

Obrigado mais uma vez. 
(A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias 

seguidos, sem fazer o pedido, dentro de 3 dias 
será alcançada, a graça, por mais difícil q u e 
seja) Publicar assim que receber a graça. 

S.R.F. 


